
 

 

 

 

Manual de Instruções  

Portugu°s 

 

Recuperadores a Lenha ï Linha Panor©mica 
 

Modelos  
 

Trevi Eco 700 | Trevi Eco 850 | Trevi 

Eco 1100 | Trevi Eco 700 PH | Trevi Eco 

850 PH  

 

 

 

 

 

Leia com atenção as instruções antes de proceder à instalação, utilização e manutenção 

do equipamento. O manual de instruções é parte integrante do produto.  

 

 Mod. 1108 -A  



 

Obrigado por ter adquirido um equipamento SOLZAIMA.  

Por favor leia atentamente este Manual e guarde-o para futuras refer°ncias. 

 

* Todos os produtos cumprem os requisitos da Diretiva dos Produtos de construção (Reg. 

UE nº 305/2011), estando homologados com a marca de conformidade CE;  

 

* Os Recuperadores de Calor a Ar são testados segundo as Normas EN 13229:2001 + EN 

13229:2001/AC:2003 + EN 13229:2001/A1:2003 + EN 13229:2001/A2:2004 + EN 

13229:2001/AC:2006 + EN 13229:2001/A2:2004/AC:2006;  

 

* A SOLZAIMA não se responsabiliza por quaisquer danos no equipamento quando este 

for instalado por pessoal não qualificado;  

 

* A SOLZAIMA não se responsabiliza por quaisquer danos no equipamento, quando não 

forem respeitadas as regras de instalação e utilização, referentes neste Manual;  

 

* Todos os regulamentos locais, incluindo os referentes a normas nacionais e europeias 

devem ser cumpridos aquando  da instalação do equipamento;  

 

* Sempre que necessitar de assistência deverá contactar o fornecedor ou instalador do 

seu equipamento. Deverá fornecer o número de série do seu recuperador que se encontra 

na chapa de identificação colocada por baixo da gaveta de cinzas;  

 

* A assistência técnica deverá ser efetuada pelo seu Instalador ou Fornecedor da solução, 

exceto em casos especiais após avaliação pelo instalador ou técnico responsável pela 

assistência, que contactará a SOLAIMA se entender necessário.  

 

Contacto para assist°ncia t®cnica: 

www.solzaima.pt 

apoio.cliente@solzaima.pt 

Morada: Rua da Cova da Areia (E.M. 605), 695;  

       3750-071 Aguada de Cima 

      Ćgueda - Portugal 

 

 

http://www.solzaima.pt/
mailto:apoio.cliente@solzaima.pt
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1.  Solzaima  

O espírito inovador da Solzaima foi sempre o de confiar em energias limpas, 

renováveis e mais económicas. Por essa razão, há mais de 45 anos  que nos dedicamos ao 

fabrico de sistemas e equipamentos de aquecimento a biomassa.  

 

Fruto da persistência e do apoio incondicional da sua rede de parceiros, a Solzaima é 

hoje líder na produção de aquecimento a biomassa, cujo melhor exemplo são os 

recuperadores de aquecimento central a água e a sua gama de salamandras a pellets . 

 

Equipamos anualmente mais de 20.000 habitações com soluções de aquecimento a 

biomassa. Sinal de que os consumidores estão atentos às soluções mais ecológicas e mais 

económicas. Atualmente, a madeira é a forma mais económica e sustentável de aquecer 

a sua c asa.  

 

A Solzaima tem certificação de Qualidade ISO9001:2015 e certificação Ambiental 

ISO14001:2015.  
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2.  Características t écnicas  

Os Recuperadores de Calor a Ar  de Linha Panorâmica  são equipamentos 

destinados ao aquecimento do ambiente onde está inserido, são ideais para que m quer 

uma solução de lareira com design para a sua sala e simultaneamente um elevado 

rendimento e uma boa poupança de lenha ï é o caso dos equipamentos de design com 

porta de guilhotina ï Trevi Eco 700, Trevi Eco 850 e Trevi Eco 1100 . Os equipamentos 

Trevi Eco 700 e Trevi Eco 850 também existem com a opção de porta horizontal ï Trevi 

Eco 700 PH e Trevi Eco 850 PH.  

 

Características Técnicas Transversais à Gama:  

  

* Homologação CE   

* Intervalo m®dio de reabastecimento: Ò 45 minutos 

* Combustível: Lenha seca  

* Depressão média necessária: 12 Pa  

* Tensão: 230 V ( no caso de ter ventilação opcional )  

* Frequência: 50 Hz ( no caso de ter ventilação opcional )  

* Potência Elétrica: 135  W ( no caso de ter ventilação opcional )  

* Tipo de Equipamento: intermitente  
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Características  Trevi Eco 

700  

Trevi 

Eco 700 

PH  

Trevi Eco 

850  

Trevi Eco 

850 PH  

Trevi Eco 

1100  
Un  

Peso 262  262  288  288  332  kg  

Altura  (mesa incluida =315mm)  1520 1520  1520 1520 1520 mm  

Largura  859  859  10 54  1054  1304  mm  

Profundidade  559  535  559  535  559  mm  

Diâmetro da chaminé  200  200  200  200  25 0 mm  

Volume máximo de aquecimento  300  300  330  330  368  m³  

Potência térmica nominal  13,2  13,2  14,5  14,5  16,2  kW  

Consumo de combustível   3,9  3,9  4,6  4,6  5,4  kg/h  

Comprimento de lenha  recomendado  400  400  500  500  700  mm  

Comprimento de lenha máximo  600  600  800  800  1050  mm  

Rendimento térmico à potência térmica 

nominal  
83  83  81,7  81,7  80 ,4  %  

Temperatura dos gases de combustão  217  217  218  218  220  °C  

Emissões de CO (13% O 2)  0,0 5 0,0 5 0,054  0,054  0,06  %  

Emissões de CO 2 9,14  9,14  8,50  8,50  7,72  %  

Partículas (13% de O 2)  7 7 20,6  20,6  38  mg/Nm³  

OGC (13% de O 2)  14  14  10,9  10,9  7 mg/Nm³  

NOX (13% de O 2)  93  93  98,3  98,3  105  mg/Nm³  

Humidade máxima do combustível  20  20  20  20  20  %  

Distância frontal de segurança  150  150  150  150  150  cm  

 
Tabela 1 - Características técnicas 
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3.  Medidas gerais  

Trevi Eco 700  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 
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Trevi Eco 700 PH  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 
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Trevi Eco 850  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 
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Trevi Eco 850 PH  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 
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Trevi Eco 1100  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 
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4.  Conhecer o equipamento  

Trevi Eco 700, 850 y 1100  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 
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Trevi Eco 700  PH , 850  PH  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 
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5.  Materiais dos recuperadores  

A construção dos recuperadores de calor é totalmente feita em chapa de aço ao 

carbono de 1ª qualidade, com espessuras de 3 mm na câmara de combustão e 1,5 mm 

na capa envolvente, outras partes como a porta e gaveta de cinzas usam chapas de 1,5 e 

2 mm.  A envolvente do equipamento é feita de chapa galvanizada de 1 mm de espessura 

e a grelha de cinzas é feita ferro fundido . 

 

Vidro vitrocerâmico, termorresistente. Suporta temperaturas em utilização contínua 

até aos 750°C.  

 

Na câmara de combustão , o fundo, os lados e a base são  revestid os com um material 

termorresistente, vermiculite, classificado como mineral do grupo dos hidrosilicatos, 

resistente a temperaturas na ordem dos 1100 °C. Dadas as suas características de isolante, 

permite um melhor aproveitamento do calor, aumento da temperatura no interior da 

câmara e uma combustão mais limpa (com uma menor proporção de CO), bem como uma 

maior proteção da chapa de aço de que é constituída a câmara de combustão, prolongando 

assim o tempo de vida do equipamento.  As defletoras também são protegidas por este 

material.  

 

Na pintura é utilizada tinta resistente a picos de temperatura até 700°C, e com 

temperaturas de serviço na ordem dos 600°C.  
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6.  I nstalação  

Atenção: todos  os regulamentos e normas têm de ser cumpridos na instalação deste 

equipamento . 

 

    Verificar, imediatamente após a receção, se o produto está completo e em bom estado.  

 

Antes de iniciar a instalação deve proceder às seguintes ações:  

 

a)  Verificar o estado e funcionamento de todas as partes ;  

 

b)  Colocar o equipamento no local onde será instalado ;  

 

c)  Certifique -se de que o equipamento está perfeitamente nivelado, utilizando os 

pés de nivelamento e um nível de bolha de ar;  

 

d)  Nos modelos com porta de movimento vertial, remover os  dois  parafusos que 

fixam os suportes que bloqueiam o movimento da porta de cada lado a partir do interior , 

assinalados na Figura 8;  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 
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e)  Nos modelos com porta em movimento vertical, verificar, utilizando a ferramenta, 

se a porta se move com facilidade e se no seu ponto mais baixo, a vedação da porta está 

em contacto com a placa frontal , Figura 9;  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 

          

f)  Nos modelos com porta em movimento horizontal, verificar, utilizando a 

ferramenta, se a porta é capaz de abrir facilmente e se, quando fechada, a vedação da 

porta está em contacto com o painel frontal , Figura 10 ;  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10 
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g)  Verificar se as placas defletoras se encontram na posição correta , Figura 11 . 

Atenção:  as placas podem ter -se deslocado durante o transporte .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11 

 

h)  Instalar o adaptador de entrada de ar, no lado inferior, o que proporciona uma 

viagem mais curta ou uma menor queda de pressão. No lado oposto, a tampa deve ser 

colocada para impedir a entrada de ar indesejado , Figura 12 . Para fixar estas duas peças, 

existem 8 parafusos, 4 para cada peça, no saco de acessórios incluído no equipamento .  

             

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12 
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i)  Na parte superior do equipamento encontrará as saídas de ar quente, 4 nos 

modelos Trevi Eco 700 / PH, 6 nos modelos Trevi Eco 850 / PH e 8 no modelo Trevi Eco 

1100. É necessário instalar os adaptadores de 100 mm de diâmetro que são fornecidos. 

Se o tubo de  condução de ar quente subir sempre verticalmente, não necessitará de um 

sistema forçado. Por outro lado, se vai distribuir o calor, será necessário instalar um kit de 

ventilação que force a circulação de ar. Este acessório é opcional.  

 

j)  A chapa de identificação está localizada dentro do equipamento. Encontra -se 

numa zona protegida de altas temperaturas e para aceder a ela é necessário remover a 

vermiculite na base do lado direito. No fundo falso pode ver -se que existe um buraco 

retangular que lhe permite ver a etiqueta de características.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 13 

 

Caso exista algum defeito ou mau funcionamento, não instale o equipamento e 

solicite a presença do fornecedor do equipamento ou de um técnico da marca no 

local.  

 

ATENÇÃO:  Remover quaisquer autocolantes que possam estar colados no vidro antes de 

ligar o equipamento.  
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6.1.  Circulação de ar e g ases de combustão  

Este tipo de aparelhos  deve ser instalado num local onde o ar exterior possa entrar 

livremente. Quaisquer grelhas de entrada de ar devem ser colocadas em local não 

suscetível  de bloqueio;  

 

O ar de combustão entra no equipamento pela entrada de ar de combustão situada 

na zona inferior do mesmo. Não devem ser criados obstáculos a este fluxo;  

 

A utilização deste equipamento, em simultâneo com outros aparelhos de aquecimento 

que necessitem de fornecimento de ar, pode requerer a existência de entradas de ar 

adicionais, devendo o instalador avaliar a situação em funçã o dos requisitos de ar globais;  

 

Nas condições nominais de operação, a tiragem dos gases de combustão deve originar 

uma depressão de 12 Pa um metro acima do gargalo da chaminé. Para conseguir uma boa 

instalação deverão ser aplicados, verticalmente, pelo menos 2 metros de tubo metálico de 

chaminé com o mesmo diâmetro da saída de fumos d o recuperador . No seguimento desse 

troço é admissível a utilização de elementos de tubagem  com a inclinação máxima de 45°. 

As Figura 14  e Figura 15  mostram a inclinação correta  e incorreta  no caso de necessitar 

instalar uma curva, respetivamente . 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15 

 

      Um tubo de paredes simples, instalado no exterior, dá origem à condensação do vapor 

de água presente nos gases de combustão, pelo que é aconselhável a utilização de um 

tubo isolado de parede dupla;  

 

      As uniões dos tubos devem estar muito bem vedadas a fim de que possíveis fissuras 

não permitam a entrada de ar;  
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Figura 16 - Vedação correta     
 

Figura 17 - Vedação incorreta 

 

       As uniões dos tubos não devem permitir estrangulamentos (reduções), devendo as 

paredes internas ser perfeitamente lisas e livres de obstáculos; os chapéus devem ser 

colocados de forma a que não dificultem a tiragem;  

 

Figura 18 - União incorreta 

 

Figura 19 - União correta 

 

     A cúpula da chaminé deverá permitir uma boa circulação de ar, devendo ser colocada 

a pelo menos 1 m acima do cume ou de qualquer outro obstáculo que se situe a menos 

de 3 m; se necessitar aumentar a tiragem deverá aumentar a altura da chaminé ;  

 

Figura 20 - Altura de chaminé incorreta 

 

 

Figura 21 - Altura de chaminé correta 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Distância 

mínima igual 

ao diâmetro 

do tubo 

Mínimo 1 m acima 

do ponto mais alto 
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    Não deverá ser utilizada a mesma chaminé para mais do que um equipamento ou lareira 

aberta. Nas chaminés coletivas cada uma deverá chegar às ventanas que deverão estar 

ao mesmo nível, de forma independente, de modo a que a circulação de ar expulse os 

gases  para fora;  

 

    Se a chaminé for em tijolo deve colocar tubo até ao topo de preferência isolado. Caso 

contrário a temperatura de gases diminui p rejudica ndo assim a tiragem. De acordo com 

as condições de tiragem da sua chaminé deverá instalar no topo da mesma um chapéu 

adequado. Dependendo das condições atmosféricas poderá aplicar outros tipo s de chapéu 

como, por exemplo, crista de galo.  

 

6.2.  Requisitos do local de instalação  

Os equipamentos devem ser instalados sobre bases de assentamento em alvenaria 

com tijolos refratários  ou outro tipo de materiais com características não combustíveis;  

 

Recomenda -se o isolamento dos recuperadores de calor com material isolante com 

espessura de 25  mm e densidade de 70 kg/m 3. Todos equipamentos devem ser instalados 

a uma distância de, pelo menos, 400 mm de materiais combustíveis.  

 

A placa de gesso cartonado tem de ser resistente ao fogo, para isto é necessário 

colocar dois painéis que se juntam no centro de modo que caibam dentro do anel que 

transporta o equipamento facilitando assim a instalação.  

 

 Na vizinhança das paredes não devem ser ut ilizados materiais combustíveis.  

 

 O pavimento onde será instalado o recuperador  deverá permitir uma carga permanente 

de 1kg/cm². Caso a capacidade de carga do pavimento não seja suficiente, poderá ser 

usada uma placa rígida para a distribuição da carga por uma superfície superior à de apoio 

do equipamento;  

 

 As grelhas de entrada de ar do edifício não devem estar obstruídas;  

 

 Deve -se assegurar que a estrutura na construção tem as dimensões apropriadas para 

a instalação do equipamento pretendido;  
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 As pedras ornamentais deverão ter um afastamento do equipamento de cerca de 5 

mm, para permitir a dilatação do material metálico, assim como deverão ser instaladas, 

de forma a que o equipamento possa ser retirado, sem o danificar, no caso de ocorrer 

alguma  anomalia;  

 

 Deve assegurar -se que a abertura na construção tem as dimensões apropriadas para 

a instalação do equipamento pretendido.  

 

 Os materiais/objetos presentes nas proximidades d o recuperador  devem conseguir 

suportar o aquecimento por efeito de radiação através do vidro do equipamento, assim 

como das paredes d o recuperador , pelo que não deverão ter características combustíveis;  

 Na vedação da chaminé deverá ser aplicado um material refratário -  cimento refratário 

ou outro ;  

 

 A utilização da madeira nos acabamentos poderá ter o inconveniente de risco de 

incêndio, pelo que aconselhamos o seu apropriado isolamento ou a sua não utilização.  

 

 O local de instalação deve respeitar as dimensões respresentadas na  Figura 22 . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 22 
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Saída de ar 

do habitáculo

 

 

Saída de ar 

do habitáculo  

 

Saída de ar 

do habitáculo  

 

Saída de ar 

do habitáculo  

 

Entrada  de ar 

do exterior  

Nestes recuperadores, a entrada de ar para a combustão pode ser efetuada de duas formas 

distintas:  

a) Por meio de grelhas de ventilação. Instalando grelhas de entrada de ar para a área 

de inserção do aparelho, que devem ser feitas como mostra o seguinte esquema, 

de modo a garantir o bom funcionamento do recuperador. A entrada de ar do 

exterior da habitação  deve ser sempre garantida e deve ter uma área de pelo 

menos 100 cm 2 e sem obstáculos, para que a entrada de ar seja suficiente para o 

bom funcionamento do aparelho.  

Se esta entrada de ar não for possível, deve considerar na sua instalação entradas 

de ar (mínimo 100  cm 2) para a combustão do interior da casa, tendo em conta o 

grau de isolamento da sua casa e a proximidade de outros aparelhos que 

consomem ar para o seu funcionamento (por exemplo, exaustores de cozinha ou 

de casa de banho) e que podem dificultar o funcionam ento do seu recuperador ao 

nível da combustão e da corrente de ar.  

O espaço interior onde o recuperador é instalado deve também ser ventilado de 

modo a não acumular o excesso de calor. Para tal, instalar 20 entradas de ar na 

parte inferior e saídas na parte superior com secções mínimas de 100  cm 2, como 

se mostra na imagem.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 23 

Acesso  

lateral  
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Saída de ar 

do habitáculo  

 

Saída de ar 

do habitáculo  

 

Saída de ar 

do habitáculo  

 

Saída de ar 

do habitáculo  

 Entrada  de ar 

do exterior  

b) Instalando uma conduta de entrada de ar. Pode ser ligado um tubo de diâmetro 

de 100mm à entrada do ar e canalizado para o exterior da habitação. O 

comprimento deste tubo deve ser o mais curto possível e deve ser assegurado que 

o fluxo de ar não é bloqueado  e que a corrente de ar medida a um metro acima 

da unidade é de 12  Pa ou superior. Este tipo de instalação assegura que o ar de 

combustão venha sempre do exterior da casa, impedindo a circulação de ar 

indesejado através da casa. Isto torna a instalação her mética. Tal como na 

instalação anterior, serão necessários furos (mínimo 100  cm 2) para ventilar o 

interior do espaço onde está instalado o recuperador.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 24 
 
 

 É importante assegurar que os tubos das condutas não estão em contacto com a o 

tubo de saída de gases ou o tubo de carga de pellets  para evitar ruídos ou vibrações 

durant e o funcionamento do inserível. Na Figura 25  é ilustrado o exemplo de uma 

instalação com as entradas e saídas de ar do equipamento.  

 

 
 
 

Acesso  

lateral  
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Tubo aluminio 

Ø100mm  

Tubo aluminio 

Ø100mm  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 25 
 
 
 

7.  Instruções de u tilização  

Atenção: todos  os regulamentos e normas têm de ser cumpridos na instalação deste 

equipamento.  

 

7.1.  Combustível  

Neste tipo de equipamentos deve ser usada apenas lenha. Não pode ser usado como 

incinerador, devendo ser excluídos outros materiais como o carvão, madeiras com tintas, 

vernizes, diluentes, combustíveis líquidos, colas e plásticos. Evitar, também, queimar 

materiais combustíveis comuns como cartão e palha . 

 

A lenha deve ter um teor de humidade baixo (inferior a 20%) para se obter uma 

combustão eficiente e evitar o depósito de creosoto na conduta de fumos e no vidro; segue 

a Tabela 2 com alguns tipos de madeira que se podem utilizar nestes equipamentos . 

Grelha e ntrada de ar frio  da 

divis ão 

Grelha de saída de 

ar quente  

Grelha de 

descompressão  

Grelha de 

descompressão  
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7.2.  Potência  

A potência do seu equipamento indica a capacidade de aquecimento, ou seja, a 

transferência calorífica que o seu equipamento fará da energia da lenha para sua casa, 

normalmente medida em kW, e depende diretamente da quantidade de lenha que colocar 

no equipa mento.  

A potência nominal é a medida para uma carga de lenha standard quando ensaiada 

no laboratório durante um determinado período de tempo.  A potência de utilização é uma 

recomendação do fabricante testando os equipamentos com cargas de lenha dentro dos 

parâmetros razoáveis de funcionamentos mínimos e máximos dos equipamentos. Esta 

potência de utilização mínima e máxima terá consumos de lenha por hora distintos.  
 

Nome 

Comum 

Nome 

Científico 

Distribuição 

(total: 18 distritos) 
Observações 

Características 

Fumo Calor 

Acend

i-

mento 

Velocidade 

Combustão 

Durez

a 

Pinheiro Pinus 

Bragança, Castelo Branco, 

Coimbra, Guarda, Leiria, 

Viana do Castelo, Vila real e 

Viseu 

Árvore predominante Pouco Forte Fácil Rápido Macio 

Sobreiro 
Quercus 

suber 

Évora, Faro, Portalegre, 

Santarém e Setúbal 
Árvore predominante Pouco 

Muito 

forte 
Fácil Médio Duro 

Eucalipto Eucalyptus Aveiro, Porto e Lisboa Árvore predominante Muito Médio Difícil Lento Duro 

Azinheira Quercus ilex Beja e Évora Árvore predominante Pouco 
Muito 

forte 
Difícil Lento Duro 

Oliveira Olea 
Todo o país exceto zonas 

alpinas 

Árvore menos 

predominante 
Pouco 

Muito 

forte 
Difícil Lento Duro 

Carvalho Quercus 
Todo o país com variação 

da subespécie 

Árvore menos 

predominante 
Pouco Forte Difícil Lento Duro 

Freixo Fraxinus 
Zonas ribeirinhas (Baixo 

Vouga) 

Distribuídas por todo 

o País em menor 

número 

Médio Forte Difícil Lento Duro 

Bétula / 

Vidoeiro 
Bétula 

Terras altas (Serra da 

Estrela) 

Distribuídas por todo 

o País em menor 

número 

Pouco 
Muito 

forte 
Fácil Rápido Macio 

Faia Fagus 

Regiões de clima frio e 

muita humidade (Norte de 

Portugal ï Serra do Gerês) 

Distribuídas por todo 

o País em menor 

número 

Pouco Forte Difícil Lento Duro 

Bordo / 

Falso - 

Plátano 

Acer 
Minho, Beira Litoral e Serra 

de Sintra 

Distribuídas por todo 

o País em menor 

número 

Pouco Médio Médio Lento Macio 

Choupo Populus 
Todo o País com 

predominância no Centro 

Distribuídas por todo 

o País em menor 

número 

Pouco Forte Fácil Rápido Macio 

Castanheiro Castanea 
Norte e Centro de Portugal e 

serras 

Distribuídas por todo 

o País em menor 

número 

Médio Forte Difícil Lento Duro 

Tabela 2 - Lista do tipo de Lenha que se pode utilizar num Recuperador de Calor SOLZAIMA, sua distribuição geográfica e 
poder calorífico/reações 
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7.3.  Classes de e ficiência energética e r endimento  

A implementação de soluções que visem uma maior eficiência energética permite 

reduzir substancialmente as necessidades de energia e como tal reduzir a dependência 

existente em relação aos combustíveis fósseis e a outras fontes não renováveis. Como tal, 

a eficiência energética permite por si só grandes poupanças em termos económicos e 

ambientais.  

 
 

A aposta da Solzaima na eficiência dos equipamentos leva a que a maioria dos nossos 

produtos  tenha  rendimentos iguais ou superiores a 7 5%.   

 
Um rendimento de 7 5% significa que o equipamento consegue aproveitar 7 5% da 

energia contida na lenha para o aquecimento da sua casa, ou por outras palavras, 

conseguirá com muito menos lenha produzir a mesma quantidade de energia.  

 
Num equipamento da Solzaima de 5kW com 75% de rendimento  irá consumir cerca 

de 1,6 kg de lenha por hora para o aquecimento de uma sala de 35 m 2. 

 
Tipicamente, numa lareira convencional, o seu rendimento será de cerca de 10%, o 

que significa que irá consumir cerca de 12 kg de lenha para produzir os mesmos 5 kW que 

lhe servem para aquecer a sala com 35 m 2. 

 
Figura 26 

LENHA CONSUMIDA EM 1HORA PARA AQUECER CERCA DE 35m2 COM UM 

APARELHO DE 5kW 

 

Numa lareira convencional com rendimento de 

10%, é necessário consumir 12 kg de lenha 

Numa lareira com recuperador com um 

rendimento de 30%, é necessário consumir 4 kg de 

lenha 

Num recuperador com um rendimento de 50%, é 

necessário consumir 2,4 kg de lenha 

Num recuperador Solzaima com um rendimento de 

75%, é necessário consumir apenas 1,6 kg de lenha 



28  

 

7.4.  Controlo do ar de combustão  

Para controlar o ar de combust«o, isto ®, a quantidade de ar de combust«o ñar 

prim§rioò e ñar secund§rioò que entra no recuperador, nos modelos Trevi Eco 700, 850 e 

1100, é necessário inserir a ferramenta na ranhura da base, em frente à porta.  

 

Para abrir os registos de ar ï Deslizar  o regulador para o lado direito (referenciado 

com o s²mbolo ñ+ò) com a chave que vem no equipamento, durante a fase de acendimento 

e maior consumo de lenha, ver Figura 27 . 

 

Para fechar -  Deslizar o regulador para o lado esquerdo (referenciado com o símbolo 

ñ-ò) para fechar o ar primário, aumentando assim o rendimento e reduzir o consumo de 

lenha.  

 

Deste modo também cria um efeito de limpeza do vidro, ajudando a manter o vidro 

limpo durante mais tempo . 

 

 

Figura 27 

 

 

8.  A primeira utilização  

Solicite ao instalador que proceda ao arranque do equipamento, para verificar a 

operacionalidade da instalação;  

Na primeira utilização d o recuperador  dá-se a cura da tinta, o que pode dar origem à 

produção de fumos adicionais. Se for o caso, deverá arejar o compartimento, abrindo as 

janelas e portas para o exterior . 
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Antes de ligar o aparelho, familiarize -se com o seu funcionamento, coloque a 

ferramenta no controlo de ar e tente regulá - lo, abra e feche a porta. Estas são manobras 

simples, mas é sempre melhor realizá - las de vez em quando sem temperatura, a fim de 

adquir ir perícia e conhecer a força que precisa de ser aplicada.  

 

Para abrir a porta nos modelos Trevi Eco 700, 850 e 1100, existem aberturas verticais 

no fundo e nos lados da porta, nas quais se pode inserir a ferramenta para levantar e 

baixar a porta, no caso das portas verticais. É importante inserir a ferramenta até ao fim 

de forma a ficar ajustada corretamente. Se a porta está fechada, quando se abre, faz um 

pequeno movimento em direção à frente para se libertar e quando se fecha, faz o 

movimento contrário para garantir a sua estanquicidade.  

 

 

9.  Utilização n ormal  

Período de acendimento  

a) Abrir o regulador de ar de combustão , deslocar o regulador de combustão para a posição 

ñ+ò (ver  Figura 27 ).  

b) Colocar pinhas (preferencialmente) ou acendalhas sobre a grelha de cinzas na base da 

câmara de combustão;  

c) Colocar  uma quantidade de  lenha d o tamanho apropriado (mencionado na  

Tabela 1) , empilhada s horizontalmente , assegurando que há pelo menos 5 cm de espaço 

entre a lenha e as paredes ;  

d) O período de acendimento termina quando a estrutura do recuperador tiver atingido 

uma temperatura estacionária. Deve então regular a entrada do ar de combustão.  

 

      Uma boa ignição é aquela que consegue atingir uma chama viva rapidamente, é 

melhor começar com uma quantidade menor de madeira e quando a chama estiver estável 

adicionar mais madeira. Desta forma, cria -se menos fumo e obtém -se mais temperatura.  

 

Período de reabastecimento  

a)  Abrir completamente o control o do ar de combustão ;  

b)  Abrir a porta devagar ;  

c)  Com o atiçador dispor as brasas uniformemente na base da grelha de cinzas e das 

placas de vermiculite ;  

d)  Pôr lenha nova sobre as brasas ;  
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e)  Fechar a porta e deixar arder até o recuperador ficar bem quente e as brasas 

incandescentes ;  

f)  Regular o controlo do ar de combustão de forma a fechar o ar primário.  

 

Deve ser verificado se no compartimento onde é feita a instalação, existe suficiente 

circulação de ar, pois de outra forma o equipamento não funciona convenientemente. Por 

esta razão deve -se verificar se existem outros equipamentos de aquecimento que 

consu mam ar para o seu funcionamento (ex.: equipamentos a gás, braseiras, entre 

outros). Desaconselha -se o funcionamento destes equipamentos em simultâneo.  

 

O ar de combustão pode ser  retirado do compartimento onde se encontra o 

recuperador, pelo que há consumo de oxigénio. O utilizador deve certificar -se de que as 

grelhas de ventilação ou outros dispositivos de passagem do ar exte rior se encontram 

desobstruídos.  

É possível também fazer uma ligação de ar do exterior para a combustão ao 

equipamento (ver Figura 23  e Figura 24 ), atravé  do acessório incluído no equipamento.  

 

 

Figura 28 

 

A porta deve abrir -se apenas durante o reabastecimento. As condições normais de 

utilização do equipamento implicam que a porta se mantenha fechada.  

Reabastecer antes da carga anterior estar completamente queimada, para facilitar a 

continuidade da combustão.  

No reabastecimento de lenha, abrir ligeiramente a porta e deixar passar uns momentos 

até que se faça uma boa tiragem, e só nessa altura abrir totalmente a porta.  

Quando as condições atmosféricas forem de tal maneira adversas que causem forte 

perturbação na tiragem de fumos do recuperador (em particular ventos muito fortes), é 

aconselhável a não utilização do recuperador.  
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10.   Acessórios opcionais  

Os recuperadores de calor  permitem uma seleção do aro com o design que melhor se 

adequa ao espaço onde o equipamento vais estar instalado.  E, também, permite a escolha 

de ter kit de ventilação forçada em qualquer um dos modelos.  

 

10.1.  Kit de ventilação forçada (opcional)  

Antes de istalar o kit de ventilação, deve verificar se a embalagem está em bom estado 

e se o conteúdo presente nela está completo. Os seguintes itens devem ser incluídos no 

kit de ventilação:  

 

 

  

Ventilador centrífugo 
140mm  

4 x Parafuso  Din 912 8.8 
M5x8 Z/B  

4 x Parafuso Din 7981 
4,2x9,5 Z/P  

 

 

  

Conjunto de chapas  Placa Electrónica Trevi 
GLA810 con accesorios  

 

 

Para montar o kit de ventilação, o instalador precisa:  

 

 

 

 

    Chave de fendas PH2       Chave nº10   Chave de fendas SL2  
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a)  Retire os 4 parafusos da base na parte de trás , ver a imagem.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 29 
 

b)  Colocar o conjunto de chapas, fixando -o com os 4 parafusos fornecidos no kit e 

substituindo os 4 parafusos que foram removidos , Figura 30 . 

 

 

Figura 30 

 
c)  Fixar o ventilador ao conjunto de chapas usando os 4 parafusos M 5x8 e as 4 

porcas M5 , apontar os 4 parafusos antes de apertar qualquer um deles.  
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Figura 31 

 

d)  Colocar a sonda incluíd a nos acessórios electrónicos  no orifício que encontrará na 

chapa superior, mesmo atrás da saída de fumos.  

 

Figura 32 

 

e)  Os componentes eléctricos  devem estar sempre ligados à fonte de alimentação. 

O cabo fornecido para a ligação tem um revestimento de silicone resistente a 

Orifício da sonda  
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temperaturas até 180ºC. Se o cabo de alimentação for danificado, mandá - lo 

sempre substituir por uma pessoa qualificada. Certifi que -se de que o cabo 

instalado não entra em contacto com quaisquer partes excessivamente quentes 

e não é esmagado.  

 
f)  Na instalação eléctrica deve haver meios instalados para desligar o aparelho com 

uma separação mínima entre os contactos de 3 mm e de acordo com o estipulado 

na legislação atual. Na instalação eléctrica do equipamento, é recomendado 

instalar um interruptor  diferencial de 30 mA e um disjuntor de 0,5A.  

 
Atenção:  todos os condutores de cabo de alimentação ï Terra, Neutro e Fase ï deverão 

estar ligados. Não nos responsabilizamos por eventuais danos caso não seja cumprida esta 

advertência.   

 

Figura 33 

 

NOTA: A distribui­«o da tubagem de ar quente, n«o dever§ passar os 4 metros de altura. 
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10.2.  Esquema Elétrico  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 34 

 

Descrição dos comandos:  

 

Figura 35  

 

a)  Passos a seguir para o funcionamento do DISPLAY ON/OFF:  

On/Off do controlador ï pressionar o botão P1  

O estado OFF é assinalado através do Led L1  

 

b)  Modo de FUNCIONAMENTO  

¶ MANUAL:  é sinalizado com o led MAN  

O ventilador funciona na velocidade configurada independentemente da 

sonda de temperatura.  

¶ AUTOMÁTICO:  é sinalizado com o led AUTO  

O ventilador funciona na velocidade configurada quando a temperatura 

é superior à marcada no termostato SET  
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¶ PROPORCIONAL: é sinalizado com o led  PROP  

O ventilador varia a velocidade de acordo com a temperatura no intervalo 

SET · SET+DEL . 

 

c)  Função STANDBY: Se o parâmetro Stb=1  

Se o dispositivo está OFF e a temperatura é superior ao valor do 

termostato TSI  

¶ O dispositivo passa para ON automaticamente.  

 

d)  Função SEGURANÇA: Se o parâmetro SIC=1  

Se a temperatura da sonda é superior ao valor do termostato TSI  

E o ventilador está OFF no modo MANAUL.  

¶ O dispositivo passa automaticamente para o modo PROPORCIONAL 

passado 10 segundos.  

 

e)  Função SEGURANÇA DO VENTILADOR: Se o parâmetro SAF=1  

Se a temperatura da sonda é superior ao valor do termostato TSA  

¶ O ventilador passa para OFF.  

 

f)  Função ALARME :  

Se a temperatura é superior ao valor do termostato TAL  e o parâmetro 

Enb=1  

¶ O sinal sonoro é ativado.  

¶ Este sinal pode -se desativar durante 5 minutos pressionando um 

botão qualquer.  

¶ Passado 5 minutos, se a condição de alarme se manter, o alarme é 

ativado novamente.  

 

g)  Menu PRINCIPAL:  

Seleção modo de FUNCIONAMENTO  

¶ Pressiona a tecla P4  para verificar o modo em que se encontra: 

estará assinalado no display e acende -se o LED correspondente.  

¶ Pressiona novamente a tecla P4 , consegue -se selecionar 

ciclicamente um dos três modos de funcionamento MAN, AUT, PRP  

assinalados no display e no led correspondente.  

¶ A configuração memoriza -se automaticamente passados 4 segundos.  
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¶ O led L5  mostra a ativação do ventilador.  

 

Seleção da VELOCIDADE  

¶ Pressionando a tecla P2 ou P3 pode -se visualizar ou modificar a 

velocidade atual do ventilador.  

P0  = OFF (só em Manual); P1  = Velocidade mínima; P10  =  

Velocidade máxima  

¶ Esta função não está disponível no modo PROPORCIONAL.  

¶ No modo AUTOMÁTICO a velocidade pode ser configurada entre P1 

e P10  

 

h)  Notificação de AVARIA ou ALARME  

O controlador pode assinalar uma falha na sonda de temperatura com 

uma mensagem:  

¶ Lo:  indica uma temperatura baixa (temperatura inferior a 0ºC)  

Sonda interrompida ou desconectada  

¶ Hi:  indica uma temperatura alta (temperatura acima de 180ºC):  

Sonda em curto circuito  

 

i)  CUIDADOS A TER  

¶ Evitar juntar os cabos da sonda com os da alimentação.  

¶ Instale na alimentação do sistema, um interruptor bipolar conforme 

as normas em vigor e com uma distância de abertura dos contactos 

de pelo menos 3 mm em cada polo.  

¶ A instalação e as conexões elétricas do dispositivo devem ser 

realizadas por pessoas qualificadas e com equipamento apropriado 

para o efeito.  

¶ Antes de realizar qualquer conexão verifique que a corrente elétrica 

está desligada.  

 

j)  Menu SECUNDÁRIO  

Permite modificar os parâmetros de funcionamento do controlador.  

¶ Para entrar no MENU prima simultaneamente os botões P2 e P3 

aproximadamente 5 segundos.  

¶ Para percorrer a lista de códigos usar o botão P2 ou P3.  

¶ Para visualizar o valor do parâmetro prima P4.  
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¶ Para modificar o valor do parâmetro prima P2 ou P3.  

¶ Para visualizar novamente a lista de códigos e memorizar prima P4.  

¶ Para sair e memorizar, aguarde 10 segundos.  

 

Os parâmetros estão descritos na tabela seguinte:  

Parâmetros do menu 

SECUNDÁRIO  
Código  Min.  Pré - Definido  Max.  

Temperatura Ativação 

Ventilador  
SET 30°  45°  99°  

Histerese Temperatura 

Ativação do Ventilador  
iSt  1°  2°  35°  

Temperatura Ativação 

ALARME  
TAL  100°  120°  180°  

Temperatura Ativação 

SEGURANÇA  
TSI  80°  100°  140°  

Temperatura Ativação 

SEGURANÇA DO 

VENTILADOR  

TSA  100°  135°  180°  

Ativar Função SEGURANÇA  SIC  0 [off]  1 [on]  1 [on]  

Ativar Função SEGURANÇA 

DO VENTILADOR  
SAF  0 [off]  0 [off]  1 [on]  

Ativar Função STANDBY  Stb  0 [off]  1 [on]  1 [on]  

Ativar Função ALARME  Enb  0 [off]  1 [on]  1 [on]  

Velocidade Ventilador P01  U01  00  16  100%  

Velocidade Ventilador P09  U09  00  70  100%  

Velocidade Ventilador P10  U10  00  100  100%  

Intervalo de Temperatura 

de Regulação para modo 

PROPORCIONAL 

DEL  20°  20°  100°  
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Regulação das Velocidades P01 / P09 / P10 (parâmetros U01 / U09 / U10)  

¶ Entre no menu SECUNDÁRIO.  

¶ Selecione o parâmetro para verificar/modificar: o ventilador 

funciona automaticamente na velocidade configurada.  

¶ Modifique o valor até alcançar o valor desejado: deste modo é 

possível controlar a velocidade diretamente.  

¶ Memorize pressionando o botão P4.  

¶ Repita a operação para as restantes velocidades/parâmetros.  

¶ Para sair, aguarde 10 segundos.  

 

10.3.  Aros  de acabamento opcional   

O aro de acabamento é uma peça opcional, que pode adquirir para melhorar a estética 

dos recuperadores Trevi Eco 700 , 850 y 1100, Trevi Eco PH 700 y 850. Pode escolher entre 

aros largos, estreitos e estreitos em vidro.  

 

Para os modelos Trevi Eco 700:  

          

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aro 4,4cm P=4cm ref: MO1160P082  
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Aro 7,4cm P=4cm ref: MO1160P076  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aro 4,4cm P=6cm ref: MO1160P089  




























































